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Qando procuramos  estas   
duas palavras em  
dicionários  modernos,  

encontramo-las,  geralmente ligadas  por  
um  traço  de união,  ao  contrário  do  que  
sucede  nos  livros  antigos,  onde  se  nos  
deparam  deste  modo – (Pistissophia)  -  
isto  é, constituindo  um  único  vocábulo.

Traduzido, literalmente  do  grego  
quer  dizer   FÉ  -  SABEDORIA.

São  duas  coisas  que  devem  
estar  sempre  unidas:  a  Fé  e  a  
Sabedoria,  pois,  não  há  Fé  verdadeira  
sem  sabedoria,  nem  Sabedoria  sem  
Fé.   Assim  como  não  há  água  sem  a  
combinação  de  hidrogênio  e  oxigênio,  
não  há  Deus  consciente  em  nós  sem  
esta  combinação.

Adquirimos  Fé-Sabedoria   por  
meio  do  ensino  e  este  nos  comunica  
por  intermédio  da palavra  falada  ou 
escrita.   Se  precisamos  dos  olhos  para  
ver,  dos  ouvidos  para  ouvir,  carecemos  
de  Fé  para  lograrmos Sabedoria.   
Fé,  afirma  a Teologia,  é  a  Luz,  um  
Conhecimento  sobrenatural  que  nos  
permite  sem  ver  e  crer  no  que  Deus  

nos   diz.
Esta  definição,   por  mais  moderna,  

vem  dos  antigos  que  já  diziam:   “Fé  
é  uma  Luz  e é  essa  Luz  que,  por  um  
lado,  provem  da Sabedoria e,  por  outro,  
a  ilumina.”

Isto  nos  faz compreender  que  
PISTIS  E  SOPHIA   são  duas  coisas  
que  se combinam,  que  se  relacionam  
entre  si.

A  escrita  é  a  palavra grafada, 
como  a  linguagem,  a  palavra  
pronunciada.

Disto  resulta  a  seguinte  pergunta:  
A  linguagem  é  suficiente  e  bastante  
perfeita  para  transmitir-nos  toda  a  
Sabedoria?    Devemos  confessar  que  
não.    A linguagem  humana,  ainda  que  
se  trate  do  idioma  completo,  não  nos 
faculta  a  integridade  deste  desideratum  
e  por  isso  procurou-se,  desde   tempos  
imemoriais,  outros   meios   de   adquirir   
Sabedoria.

Para fazer-me  compreender  com  
toda  clareza,  utilizo-me  de  um  exemplo  
fornecido  por  Steiner.

“Vê-se  João  ou  Pedro,  designo-
os  com  o  nome  de  homem,  mas  é  

Pistis - Sophia

alma,  que  encera  principalmente  Budhi,  Manas  e  Kama,  sendo  o  seu  último  
expoente  o  material  de Linga Sharira.

Na  alma  reside  a  ação  consciente,  o  sentir,  o  querer,  a  totalidade  dos   
sentidos.    No  corpo,  só  se  movimentam  os  princípios  inferiores  inconscientes.      
Porém,  aquilo  que  pertence  a  Atma  não  é  possível  expressa-lo  com  palavras.       
Por  isso,  Percival,  referindo-se  ao  assunto,  manifesta   “que não  quer  dize-lo...”

Ângelus Silesius  diz: “Deus  é  o  fogo  e  EU  sou  sua Luz,  seu  resplendor.  Fogo 
e  resplendor,  como  em  santo  casamento, hão  de  estar  sempre  unidos.” 

Temos   que  procurar  Deus  dentro  do  EU,  e  o  EU  dentro  de  Deus.     Nisto  
está  toda  a  chave ...      O  Mantram   descritivo  é  I A O.  Deus  está  representado  
pelo  O,  que  é  o  círculo  envolvente.       O  I  simboliza  o  EU.   Porém  ambos  se  
misturam com  A como  ponto  de  apoio,  porque  toda  polaridade  deve  ter  um  lugar  
de  contato  ou  de  união.

I A O é  a  palavra  Deus  entre  os  Gnósticos  e  é  o  único  modo  de  poder  
expressar  as  forças  divinas  dentro  de  nós.  É  o  Adam  Kadmon,  o  Y A V E,  e, ao  
mesmo  tempo,  o Ignis  (fogo, alma) ,    Aqua  (água, substância),  Origo    (causa  ou  
origem).

Já  dissemos  que  a  Igreja  Gnóstica  tem  sua  origem  nos  mistérios,  e  que  estes  
foram  instituídos  pelos  anjos.   Daí  a  afirmação  de  que  nossa  Igreja  é  realmente  
de  origem  divina.   Esses  mistérios  foram  revelados  pelos  ELOHIM   ou   SANTOS  
MESTRES ,  de  forma  adequada  a  cada  raça  e  ao  lugar  em  que  viviam,  porém,  
só  variavam  na  forma,  já  que  em  substância  eram  idênticos.

Não  nos é  possível  revelar  os  mistérios  em  sua  essência.   Porém,  podemos  
dizer  algo  do que  já  foi  exposto  pelos  autores  profanos,  embora  sejam  de  épocas  
passadas.

Cantam  que em todos  eles  existiam  os  problemas  da  Redenção  e,   embora  o  
público  que  assistia  a  essas  cerimônias  visse  pirâmides,   templos, tumbas,  festas  
de  alegria  ou   de  dor,  nascimento,  mortes  ou  ressurreições,  sempre  fulgurava  em  
todas  elas um  estreito  caminho  que  ia  desde  a  escuridão  até  a  luz. 

Encontramos  situação  semelhante  na  Iniciação  Maçônica  quando  o  neófito  vai  
da  câmara  de  reflexões  e  recolhimento  para  a  Grande  Luz  e  na  Missa  Católica  
com  a  descrição  do  nascimento  de  Jesus  até  a  sua  Morte  e  Ressurreição.

(continuará)
Dr. Krumm-Heller    “a  Igreja  Gnóstica”
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homem isto  que  vemos  com  duas 
pernas, como nossa  vista  apreende  ou  
aquilo  que  falando  se  revela  a  nossa  
percepção ?   Não,  isto  que  vemos  é  
ilusão.  O  homem  é  a  combinação  das  
forças  cósmicas  que  se  reúnem  e  se  
concentram  nisto  que  vulgarmente  
chamamos  homem.”Assim  como  o  arco-
íris  não  pode  existir  sem  a  combinação  
da  água  existente  nas  nuvens  e  os  
raios  do  Sol  que  as  atingem, e  que  
em  si  não  tem  existência  real,  assim  o  
homem  só  existe   se   se    aglomeram  
nele  as  forças  solares  de  que  se 
compõem.

Falta-nos,  portanto,  um  termo  ou  
uma  palavra  para  significar  tudo  isto  
que é realmente  o  homem, incluindo  
nesta  designação  a  nossa origem,  isto 
é, de  onde viemos, e  mais  ainda, quem  
somos e para onde  vamos.   A  palavra  
homem  não  nos  induz  a  pensar  
simultaneamente  nesta  diversidade  
de  aspectos.  Um  homem,  em  geral é  
apenas  o  seu  aspecto  material.    Se 
o  chamamos  criatura, associamos-
lhe  a  idéia  de  criação:  já  é alguma  
coisa  mais.   Indica pelo  menos,  que  
o  homem é  qualquer  coisa  criada.   O  
cadáver  já  não é  considerado  homem, 
pois  sentimos  no  cadáver  que  o  
homem  se  extinguiu.   Mas  é  preciso  
acrescentar  que  já  existimos  antes  de  
nascer  e  continuamos  a  existir  depois  
de  mortos.  Falta-nos ,  portanto  uma  
palavra  que  sintetize  todas  essas  faces  
humanas  do  ser.

Essa  lacuna,  verificada  em  todos  os  
idiomas,  foi  preenchida  pelos  antigos  
com  os  seus MISTERIOS, espécies  de  
representações  teatrais,  de  cerimônias  
sagradas,  ritos  ou  liturgias  em  que  
os  MYSTOS  eram impressionados  ou  
preparados  para  a Iniciação.

O  neófito  sentia ou  experimentava  
qualquer coisa  superior que lhe  facultava 

o  ensino  oral .
Existiam duas  categorias  de  

MISTERIOS:  os públicos   e os  reservados,  
celebrados  a  portas  fechadas  e  
exclusivamente  por  sacerdotes ou  
Iniciados.

Historicamente  está  provado  que  
desses  MISTERIOS   se  originaram  
todas  as  religiões  conhecidas,  todas  
absolutamente,  as  quais  podemos  
afirmar,  são  deturpações  ou  adaptações  
desses  MISTERIOS.

Os Iniciadores ou reais  conhecedores  
desses  MISTERIOS  ao  reconhecerem  
essa  degeneração,  essa  decadência,  
evidenciada  pelo  aparecimento  de  
religiões  materiais,  como  o  Cristianismo  
Romano,  lutaram  contra  essas  
inovações,  no  intuito  de  conservarem  
os  MISTERIOS   na  sua  antiga  e original  
pureza.

Esses  lutadores  científicos  foram  
chamados  GNÓSTICOS   e  inspiravam-
se  nesse  conhecimento  secreto  que  tem 
o  nome  de  GNOSE.   

Os  ritos  sagrados  corriam  o  grande  
perigo  de  ser  completamente  destruídos,  
e por  este  motivo  foram  custodiados  
por  varias  sociedades  antigas   A  
FRATERNIDADE  BRANCA-ROSA-CRUZ   
ANTIGA    teve  ou tem  este  encargo  
desde  a   idade  média.

Assim  existem  dois  aspectos  da  
Gnose;  há,  também,  duas  classes  de  
sacerdotes,  uns  que  só conhecem  os  
MISTERIOS  MENORES   e outros  os  
MISTERIOS  MAIORES .   Hoje  em  dia  só  
aos  Iniciados  Rosa-Cruz  são  revelados  
esses   MISTERIOS  maiores.

Há  casos  em que  sacerdotes  do  
circulo  exterior  fracassaram  em  sua  
empresa,  mas  isto  não  pode  acontecer  
aos  verdadeiros  Iniciados.

Em  face do  exposto  podemos  
perceber  a  diferença  existente  entre 
GNOSE   e  os  outros  sintemas  religiosos,  

inclusive  com  a  Teosofia  indiana.  Todos  
propagam  seus conhecimentos  através  
de  conferencias  e  livros,  enquanto os  
Gnósticos  valem-se  dos  seus rituais  ou  
do  estudo  das  suas  cerimoniais  e  até  
das  pinturas  ou  desenhos  antigos  entre  
os  quais  figuram  as cartas  do TARO, tão 
curiosas e  reveladoras.

Oxalá   uma  vez  que  iniciamos  no  
Brasil  estes estudos,  na  intenção  de 
conquistarmos o renascimento  desses  
MISTERIOS , os  brasileiros cerrem  fileiras  
conosco  e  nos  ajudem  nesta  tarefa.

Não  devemos  esquecer  que esses  
MISTERIOS  não constituem privilégio  dos  
povos  Orientais  e  que existiam  no  próprio  
Brasil,  como  nos  contam  estudos  dos  
TUPINAMBÁS,  CUJOS  SACERDOTES  
ERAM  MAGOS  SUPERIORES AOS  
DA  índia, os  quais,  por   suas    virtudes    
foram  sujeitos  à  dos  perseguição  dos  
brancos, e  ocultaram  os  seus respectivos  
ritos.

Dr. KRUMM-HELLER 

Esta  é  a  vantagem  da 
Igreja  Gnóstica  que  não  se  
ocupa  somente  de  teorias  

e  de  discussões  filosóficas,  mas,  que,  
também,  toma  as  coisas  pelo  seu  
aspecto  real  e  verdadeiramente  prático.    
Porém  o  ponto  máximo,  a  meta,  é  
chegar  a  evitar  a concepção  material,  
pois,  segundo  as  religiões,  e  isto  
está  confirmado  por  Flamarion,  existe  
a  pluralidade  dos  mundos  e  outras  
moradas  onde  podemos  viver.   Cristo 
disse:  “Na  casa de  meu   Pai há  muitas  
Moradas.” 

Efetivamente,  existem  muitos  
planetas,  outras  moradas  ainda mais  
adiantadas  que  a  nossa,  aonde  são  
maiores  o  gozo  e  a felicidade  e  

menores  os  sofrimentos  e  as  dores  que  
existem  em  nosso  mundo.  Abstendo-
se  de  procriar,  não  proporcionando  
motivos  à  reencarnação,  as  almas  serão  
levadas  a  buscar     lugares  onde  já  não  
impere  nem  seja  necessária  a  matéria  
grosseira.

Esta  é,  pois,  uma  dádiva  gnóstica 
...Não  preparamos  os  homens,  os  que  
nos  seguem,  para  ascenderem  a  um   
céu  hipotético  e  inadmissível,  mas,  sim 
para  alcançarem  outros  planetas  e  outros  
mundos melhores,  do  que  o  já  Iniciado. 
Essa  espécie  de  espiritismo  prático  é  
ensinado  na  Iniciação...  Consideremos  
agora,  o  setenário  teosófico:

ATMA  .........................................ESPÍRITO
BUDHI...................ALMA  ESPIRITUAL
MANAS........MENTE OU RAZÃO 

SUPERIOR
KAMA...................DESEJOS  E  PAIXÕES
PRANA............................................... VIDA
LINGA  SHARIRA ..... CORPO FLUÍDICO OU  

ASTRAL
STULA  SHARIRA .......... CORPO FÍSICO  OU  
MATERIAL 

A IGREJA GNÓSTICA 
(Continuação)
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Vemos que  todos  esses  princípios  
não  estão  separados;  porém,  
incontestavelmente  se  encontram  
diferenciados.  Atma  existe  em  tudo  e  
por  isso  os panteístas  têm  toda  razão  ao  
afirma-lo ...   Budhi,  também  se  encontra  
em todas  as  coisas,  assim  como  Manas  
ou  Mente  superior.    Porém,  essa  
Divina  penetra  em  seu  último  expoente  
que  é  o  Linga  Sharira.      Prana (Vida)  
anima  tudo  quanto  existe e,  por isso,  o  
gnóstico  faz desse setenário  uma  Tríade  
sintética,  aspirando  desenvolver  em  si  
mesmo  o  último  principio  pneumático  
ou  átmico. A  Bíblia  afirma  que  somos 
Deuses.  Pois bem,  esse  Principio  Deus,  
esse  Fogo  espiritual,  é  a  Causa Divina  
que  mora  dentro  de  nós  e  é  a  que 
devemos  realizar  ou  dar-lhe  realidade 
...   O  medidor ou  o  meio  de  que  nos  
valemos,  é  o  nosso  veículo  astral, a  
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homem isto  que  vemos  com  duas 
pernas, como nossa  vista  apreende  ou  
aquilo  que  falando  se  revela  a  nossa  
percepção ?   Não,  isto  que  vemos  é  
ilusão.  O  homem  é  a  combinação  das  
forças  cósmicas  que  se  reúnem  e  se  
concentram  nisto  que  vulgarmente  
chamamos  homem.”Assim  como  o  arco-
íris  não  pode  existir  sem  a  combinação  
da  água  existente  nas  nuvens  e  os  
raios  do  Sol  que  as  atingem, e  que  
em  si  não  tem  existência  real,  assim  o  
homem  só  existe   se   se    aglomeram  
nele  as  forças  solares  de  que  se 
compõem.

Falta-nos,  portanto,  um  termo  ou  
uma  palavra  para  significar  tudo  isto  
que é realmente  o  homem, incluindo  
nesta  designação  a  nossa origem,  isto 
é, de  onde viemos, e  mais  ainda, quem  
somos e para onde  vamos.   A  palavra  
homem  não  nos  induz  a  pensar  
simultaneamente  nesta  diversidade  
de  aspectos.  Um  homem,  em  geral é  
apenas  o  seu  aspecto  material.    Se 
o  chamamos  criatura, associamos-
lhe  a  idéia  de  criação:  já  é alguma  
coisa  mais.   Indica pelo  menos,  que  
o  homem é  qualquer  coisa  criada.   O  
cadáver  já  não é  considerado  homem, 
pois  sentimos  no  cadáver  que  o  
homem  se  extinguiu.   Mas  é  preciso  
acrescentar  que  já  existimos  antes  de  
nascer  e  continuamos  a  existir  depois  
de  mortos.  Falta-nos ,  portanto  uma  
palavra  que  sintetize  todas  essas  faces  
humanas  do  ser.

Essa  lacuna,  verificada  em  todos  os  
idiomas,  foi  preenchida  pelos  antigos  
com  os  seus MISTERIOS, espécies  de  
representações  teatrais,  de  cerimônias  
sagradas,  ritos  ou  liturgias  em  que  
os  MYSTOS  eram impressionados  ou  
preparados  para  a Iniciação.

O  neófito  sentia ou  experimentava  
qualquer coisa  superior que lhe  facultava 

o  ensino  oral .
Existiam duas  categorias  de  

MISTERIOS:  os públicos   e os  reservados,  
celebrados  a  portas  fechadas  e  
exclusivamente  por  sacerdotes ou  
Iniciados.

Historicamente  está  provado  que  
desses  MISTERIOS   se  originaram  
todas  as  religiões  conhecidas,  todas  
absolutamente,  as  quais  podemos  
afirmar,  são  deturpações  ou  adaptações  
desses  MISTERIOS.

Os Iniciadores ou reais  conhecedores  
desses  MISTERIOS  ao  reconhecerem  
essa  degeneração,  essa  decadência,  
evidenciada  pelo  aparecimento  de  
religiões  materiais,  como  o  Cristianismo  
Romano,  lutaram  contra  essas  
inovações,  no  intuito  de  conservarem  
os  MISTERIOS   na  sua  antiga  e original  
pureza.

Esses  lutadores  científicos  foram  
chamados  GNÓSTICOS   e  inspiravam-
se  nesse  conhecimento  secreto  que  tem 
o  nome  de  GNOSE.   

Os  ritos  sagrados  corriam  o  grande  
perigo  de  ser  completamente  destruídos,  
e por  este  motivo  foram  custodiados  
por  varias  sociedades  antigas   A  
FRATERNIDADE  BRANCA-ROSA-CRUZ   
ANTIGA    teve  ou tem  este  encargo  
desde  a   idade  média.

Assim  existem  dois  aspectos  da  
Gnose;  há,  também,  duas  classes  de  
sacerdotes,  uns  que  só conhecem  os  
MISTERIOS  MENORES   e outros  os  
MISTERIOS  MAIORES .   Hoje  em  dia  só  
aos  Iniciados  Rosa-Cruz  são  revelados  
esses   MISTERIOS  maiores.

Há  casos  em que  sacerdotes  do  
circulo  exterior  fracassaram  em  sua  
empresa,  mas  isto  não  pode  acontecer  
aos  verdadeiros  Iniciados.

Em  face do  exposto  podemos  
perceber  a  diferença  existente  entre 
GNOSE   e  os  outros  sintemas  religiosos,  

inclusive  com  a  Teosofia  indiana.  Todos  
propagam  seus conhecimentos  através  
de  conferencias  e  livros,  enquanto os  
Gnósticos  valem-se  dos  seus rituais  ou  
do  estudo  das  suas  cerimoniais  e  até  
das  pinturas  ou  desenhos  antigos  entre  
os  quais  figuram  as cartas  do TARO, tão 
curiosas e  reveladoras.

Oxalá   uma  vez  que  iniciamos  no  
Brasil  estes estudos,  na  intenção  de 
conquistarmos o renascimento  desses  
MISTERIOS , os  brasileiros cerrem  fileiras  
conosco  e  nos  ajudem  nesta  tarefa.

Não  devemos  esquecer  que esses  
MISTERIOS  não constituem privilégio  dos  
povos  Orientais  e  que existiam  no  próprio  
Brasil,  como  nos  contam  estudos  dos  
TUPINAMBÁS,  CUJOS  SACERDOTES  
ERAM  MAGOS  SUPERIORES AOS  
DA  índia, os  quais,  por   suas    virtudes    
foram  sujeitos  à  dos  perseguição  dos  
brancos, e  ocultaram  os  seus respectivos  
ritos.

Dr. KRUMM-HELLER 

Esta  é  a  vantagem  da 
Igreja  Gnóstica  que  não  se  
ocupa  somente  de  teorias  

e  de  discussões  filosóficas,  mas,  que,  
também,  toma  as  coisas  pelo  seu  
aspecto  real  e  verdadeiramente  prático.    
Porém  o  ponto  máximo,  a  meta,  é  
chegar  a  evitar  a concepção  material,  
pois,  segundo  as  religiões,  e  isto  
está  confirmado  por  Flamarion,  existe  
a  pluralidade  dos  mundos  e  outras  
moradas  onde  podemos  viver.   Cristo 
disse:  “Na  casa de  meu   Pai há  muitas  
Moradas.” 

Efetivamente,  existem  muitos  
planetas,  outras  moradas  ainda mais  
adiantadas  que  a  nossa,  aonde  são  
maiores  o  gozo  e  a felicidade  e  

menores  os  sofrimentos  e  as  dores  que  
existem  em  nosso  mundo.  Abstendo-
se  de  procriar,  não  proporcionando  
motivos  à  reencarnação,  as  almas  serão  
levadas  a  buscar     lugares  onde  já  não  
impere  nem  seja  necessária  a  matéria  
grosseira.

Esta  é,  pois,  uma  dádiva  gnóstica 
...Não  preparamos  os  homens,  os  que  
nos  seguem,  para  ascenderem  a  um   
céu  hipotético  e  inadmissível,  mas,  sim 
para  alcançarem  outros  planetas  e  outros  
mundos melhores,  do  que  o  já  Iniciado. 
Essa  espécie  de  espiritismo  prático  é  
ensinado  na  Iniciação...  Consideremos  
agora,  o  setenário  teosófico:

ATMA  .........................................ESPÍRITO
BUDHI...................ALMA  ESPIRITUAL
MANAS........MENTE OU RAZÃO 

SUPERIOR
KAMA...................DESEJOS  E  PAIXÕES
PRANA............................................... VIDA
LINGA  SHARIRA ..... CORPO FLUÍDICO OU  

ASTRAL
STULA  SHARIRA .......... CORPO FÍSICO  OU  
MATERIAL 
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Vemos que  todos  esses  princípios  
não  estão  separados;  porém,  
incontestavelmente  se  encontram  
diferenciados.  Atma  existe  em  tudo  e  
por  isso  os panteístas  têm  toda  razão  ao  
afirma-lo ...   Budhi,  também  se  encontra  
em todas  as  coisas,  assim  como  Manas  
ou  Mente  superior.    Porém,  essa  
Divina  penetra  em  seu  último  expoente  
que  é  o  Linga  Sharira.      Prana (Vida)  
anima  tudo  quanto  existe e,  por isso,  o  
gnóstico  faz desse setenário  uma  Tríade  
sintética,  aspirando  desenvolver  em  si  
mesmo  o  último  principio  pneumático  
ou  átmico. A  Bíblia  afirma  que  somos 
Deuses.  Pois bem,  esse  Principio  Deus,  
esse  Fogo  espiritual,  é  a  Causa Divina  
que  mora  dentro  de  nós  e  é  a  que 
devemos  realizar  ou  dar-lhe  realidade 
...   O  medidor ou  o  meio  de  que  nos  
valemos,  é  o  nosso  veículo  astral, a  


